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Sinopse: Entre a família e a escola há um mundo cheio de dificuldades que por vezes 

transtorna o decurso saudável do nosso crescimento. 

Os conceitos tradicionais de família, amizade e dependência nem sempre resistem ao 

confronto com uma série de reacções e sensações muito fortes, quando as noções de 

dever e obrigação não parecem muito lógicas nem racionais. 

 

1- página 6 (…) Eu sou um militante da resistência clandestina caseira, assim como 

aqueles  guerrilheiros do IRA ou da ETA (…)  

a) Explica o que é o IRA e a ETA. 

2- página 6 (…) minoria a autoafirmar-se, negro a ser espancado por skinheads, pato 

em lago de cisnes (…) 

a) Esta situação relembra-te alguma descriminação actual? Podes referenciar 

qualquer país. 

 

3-  Após a leitura da Página 14, responde às seguintes questões: 

a) Como é que o autor designa a televisão? 

b) Que comparação faz à sua vida. 

3- página 22  (…)É muito feio roubar..Olhei para a rapariguinha, suja e rota, ar de 

inverno… Não soube o que dizer-lhe.(…) 

a) Existe uma contradição nesta frase. Descobre-a. 

b) O que respondeu o rapaz. 

 

4- Página 23 “ Pai, em Portugal há gente com fome?” 



a) Qual foi a resposta do pai? Justifica. 

b) Em que países encontramos mais carências alimentares? 

c) Qual a organização que se preocupa com estas questões? 

 

5- Página 28 “A cidade parece prosperar à minha volta. Porquê então a fome?”. 

a) Qual o seu ponto de referência para proceder a esta afirmação? 

b) Qual o nome actual da escola? 

6- Página 29- ” As Escolas, afinal, são os pés de cabra com que nós arrombamos as 

portas do futuro”. 

a) Como é que o autor caracteriza as escolas da actualidade? 

 

7- Página 30- “ A Esparguete come que parece estar rota e deve ter uma semanada 

que faria as delícias do Banco de Portugal; gasta imenso dinheiro em bolos, sandes, 

gelados e tudo o que for comestível, de pastilhas elásticas em diante”. 

a) Explica a denominação “Esparguete” e “Fuinha”. 

b) Caracteriza gramaticalmente a palavra Língua Portuguesa /língua (pág. 31) 

c) Na organização da Escola, quem é o Chico Esperto? 

8- Página 32- “Uma vez vi na tretavisão que num país muito pobre onde o povo não 

tinha nada e passava muita fome, o presidente era riquíssimo e comia tudo pelos 

outros”». 

a) Explica por que motivo o “Empresta Aí”vivia numa ditadura? 

 

9- Página 33- (…) Chamo-lhe Gravador, é reformado mas não da vida, gravou-a 

inteirinha na cabeça e no coração…e continua a viver cheio de sol (…) 

a) Explica o sentido desta afirmação. 

b) Descobre a metáfora na frase. 

10- Página 39- “ Há países que tentam reduzir o número de filhos dos seus habitantes 

( controlo de natalidade), mas há outros que, em contrapartida, até dão prémios aos 

casais que têm uma prole numerosa, pior do que a fome talvez seja ainda a guerra.” 

a) Qual a tua opinião sobre a política demográfica que Portugal deveria adoptar 

para aumentar o nº de natalidade? 



11- Página 41 “Um jornalista de sorriso nos lábios dissera oitenta e nove vezes a 

palavra desgraça, sem uma única vez quebrar o sorrisinho” 

a) Encontras alguma incongruência nesta frase? 

 

12- Página 43 “O optivisionário vinha  a ler” 

a) Explica o termo optivisionário. 

b) Relaciona o seu nome com as características do personagem. 

c) Indica o nome doutra personagem que encontraste nesta página. 

d) Faz uma lista de nomes de alunos (pág. 44 e 45). 

e)  Indica um sinónimo de larápia. 

13- Página 63  “- Assim que arranjar dinheiro levas-me a essa Olha Para a Frente” 

a) Quem é a “Olha Para a Frente”? 

b) Quem é a Rezinga? 

14- Página 77 “-Bom dia. Estavas com saudades das aulas ou da escola? Nem de uma 

nem da outra, é tudo por causa do Outro.” 

a) Quem era “o outro?” 

b) Qual o sentimento que o autor tem pelo “Outro”? 

15- Página 106  “o futebol é a grande solidariedade, a grande amizade, a festa do 

povo!”. 

a) Consideras que a frase se adapta à actualidade? Justifica. 

16- Página 107- (…) o espírito dos Jogos Olímpicos, em que o mais importante é 

competir do que vencer (…) 

a) Que princípios morais estão subjacentes a esta frase? 

 


